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Chief
happinessofficer

» VITÓRIA SILVA*

O cenário pandêmico cheio
de incertezas desencadeia
uma série de contratempos
no ambiente de trabalho,

como o aumento de índices de an-
siedade, casos de Burnout e até des-
contentamento entre os colabora-
dores. Não que isso já não existisse
antes dapandemia.
ApesquisadeFredyMachadopara

o livro É possível se reinventar e inte-
grar a vida pessoal e profissional, com
mais de 300 colaboradores brasilei-
ros,mostraquecercade90%daspes-
soasestão infelizesemseus trabalhos.
Desse percentual, 36,52%estão infe-
lizes como trabalhoque exerceme
64,24%gostariamde fazer algodi-
ferenteparaseremmais felizes.

Para reverter o quadro, surge
um novo cargo voltado para a
promoção do bem-estar no
ambiente de trabalho: o chief
happiness officer (CHO), ou,
traduzido para o português,
gestor executivo da felici-

dade. O conceito nasceu nos Esta-
dos Unidos, espalhou pela Europa e
pela Ásia, pousou no Brasil em 2020
e continua emalta este ano.
A tendência também já é realida-

de no Distrito Federal, onde o Insti-

tutoFeliciência oferece cursode cer-
tificação emgestor executivo da feli-
cidade. Carla Furtado, fundadora do
instituto, explica que esse novo pro-
fissional é o responsável por todas as
ações ligadas ao bem-estar e ao en-
gajamento dos trabalhadores.
Ou seja, não basta oferecer con-

dições básicas: esse novo profissio-
nal precisa ir além para criar um
ambiente de trabalho agradável,
em meios físicos ou virtuais. Além
disso, a pessoa contratada com es-
sa finalidade não fica restrita a elas,
podendo acumular outra função
na organização.
“São várias atividades que per-

passam a rotina deste executivo. Ele
pode fazer só isso ou, por exemplo,
pode ser um funcionário que já te-
nha experiênciana áreade gestãode
pessoas e vai ganharmais essa fun-
ção”, destacaCarla.
Mestra e doutoranda empsicolo-

gia pela Universidade Católica de
Brasília (UCB), ela afirma ainda que
o gestor da felicidade não é necessa-
riamente um cargo ou uma profis-
são propriamente dita, mas, sim,
umanova função, emgeral, a ser de-
sempenhada pelos gestores da área
de relações humanas.
“O pessoal de RH acumulará essa

função,enãotemnadadeerradonis-
so,umavezqueogestorda felicidade
é uma ampliação da área de gestão
de pessoas, só que commais estraté-
gias e fugindodousual”, enfatiza.
“Eu costumo dizer que o gestor

da felicidade é um estrategista,
não é somente um realizador de
eventos. Ele vai buscar compreen-
der como apoiar a organização pa-
ra criar uma cultura saudável. É
uma forma de olhar para a organi-
zação de uma maneira bem mais
ampla”, completa.
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“Ogestorda felicidade
éumestrategista,nãoé
somenteumrealizadorde
eventos.Elevaibuscar

compreendercomoapoiara
organizaçãoparacriaruma

culturasaudável.Éumaforma
deolharparaaorganizaçãode
umamaneirabemmaisampla”

Carla Furtado,
fundadora do Instituto

Feliciência

Coma sobrecarga do home
office e os desafios impostos
pela pandemia, garantir o

bem-estar de um funcionário é
umdos grandes diferenciais
que uma empresa pode ter.
Para isso, uma nova função
está sendo criada: o gestor

executivo da felicidade

Ar
qu
ivo

Pe
ss
oa
l


